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Escada de Jacó e Escada em Caracol 
 

Apesar das duas serem Símbolos Maçônicos, e se tratar de escadas, na verdade, são 
bem distintos um do outro. 

A Escada de Jacó é um Símbolo Iniciático, com forte caráter religioso, é usado em 
outras Ordens inclusive religiosas. A Maçonaria, apesar de não ser uma religião, a utiliza na 
Simbologia, para transmitir seus ensinamentos. 

Ela se se origina na Bíblia, referindo-se ao sonho que Jacó, filho de Isaac e de 
Rebeca e irmão de Esaú, teve um dia, no campo. Lá diz que, Jacó temendo a cólera de seu 
pai, pois havia comprado os direitos de primogênito de Esaú, seu irmão, fugiu para a 
Mesopotâmia. No caminho, em Betel, enquanto dormia com a cabeça apoiada numa pedra, 
sonhou com uma escada fixa na terra e a outra extremidade tocando o céu. Por ela os anjos 
subiam e desciam e ele ouvia Deus dizendo que sua descendência seria extremamente 
numerosa. Obviamente, pode-se dar inúmeras interpretações a esse sonho. Vai depender 
somente da nossa imaginação. 

A interpretação que a Maçonaria dá para essa lenda é de que o conhecimento de 
todas as coisas é adquirido de forma gradual, como se estivéssemos subindo uma escada, 
degrau por degrau. Aparentemente isso parece ser fácil, mas não é. Exige sacrifícios, 
constância e persistência. Aliás, pensar que tudo é muito fácil, é uma característica do ser 
humano.  

Conforme Nicola Aslan (Grande Dicionário Enciclopédico de Maçonaria), esse 
símbolo está contido no painel do Grau de Aprendiz, com sete degraus, representando as 
sete virtudes cardeais: Temperança, Fortaleza da alma, Prudência, Justiça, Fé, Esperança e 
Caridade. Ë comum, pois, depois da Iniciação, dizer-se que o Aprendiz subiu o primeiro 
degrau da Escada de Jacó, ou seja, deu o primeiro passo no caminho de seu 
aperfeiçoamento moral. 

A Escada em Caracol, como o próprio nome diz, é uma escada em espiral, e é o 
Símbolo do Companheiro. No Grau de Companheiro é onde o Obreiro adquire o máximo 
de conhecimentos, e isso é típico desse grau, preparando-se para entrar no Grau de Mestre. 
Simbolicamente, nesse grau, ele deve girar em torno de si, absorvendo tudo a sua volta e 
atingindo, além disso, níveis superiores, cada vez mais aperfeiçoados. Assim, ao atingir o 
Grau de Mestre que é o esplendor da sua carreira maçônica, o Obreiro poderá começar a 
transmitir seus conhecimentos adquiridos, ou iluminar, clarear, a mente dos novos 
Aprendizes e de todos com os quais convive. Ser Mestre Maçom não é ser o dono da 
Verdade! Mas é ser dono da própria vontade e buscá-la, sem esmorecer e mostra-la ao 
mundo. 
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